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JPublzCCl-Se 4..CIS C SCtbddOS i pelos motivos expostos em edição pas-1 das seccas. A de 45, quando os campos
X<> Sada, qae a collega Dáo ousou contes- eram cultivados apenas pela arçhaica en-
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ELEIÇÕES MÜNICIPAE

tivo que passamos a expor.
( Quando foi da eleição da câmara,
[ cujo mandato vae expirar, o partido
1 democrata alem dos seus eleitores de
Ihoje, dispunha de muitos outros, que,
! entre a fome e as exigências dos
I proceres do belizarismo, senhores da
| maioria das construcções publicas,

ij embora conservando as suas cienças,
i. tiveram que desviar o seu voto oa
| passada eleição, para nao cahir no
j desagrado de, quem lhe arranjou um
[ emprego. Emquanto assim diminuíram

Provocados pela «Ordem», voltamos; os votos dos democratas, segmentaram
hoje a nos oecupar do pleito municipal! os dos belizarinos que, alem das posi-de 2, não para publicar-lhe o resul-)ções estaduaes e municipaes de quetado official, ainda hoje desconhecido \ continuam na posse mansa e pacifica,do publico, perque a uuioa publicação {têm hoje a seu favor essas considera-
que teve foi officioss, por dois órgãos ções de quasi todos os chefes de cons-
da imprensa local, cuja palavra neste; trucções publicas, a melhor arma elei-
assumpto ô fallida, por isso que, pu-j toral nos tempos de calamidade, como
blieando o resultado do pleito presi* j o que vamos atravessando. Naquelle
ifjucial, tiveram o desplante de dar j tempo, dizíamos, o partido democrata
maioria ao dr. Belizario Tavora. não conseguiu fazer siquer um sup*

Effectivamente tomámos oota do ' 
pleníe de vereador, hoje consegue fazer

resultado da p-imeira secção, logo após tres vereadores e 4 supplentes. De
a apuração, mas, dois dias depois, quem, pois foi a victoria?
quando procurávamos retificar essa Não 

'se 
illuda a «Ordem». O seu

nota, que julgávamos, defeituosa, por partido é o que jà uma vez dissemos :
isso que dava uma maioria a um can- tire-se-lhe o bafejo official, e era uma
didato democrata,-, sobre todos os outros vez um pujante partido, que pungente-candidatos, ouvimos de um bellizarino mente se liquidou á falta de <4eitoies.
que algo de anormal oceorrera na re- O mesmo, por maior que fosse o
ferida secção, porque até entãc nem se nosso dezejo, não poderíamos dizer do
Unha fornecido boletins aos caodidatos partido democrata, sem negar que o
e nem tinha edital affixado na porta cão é cão e o boi é boi.
úo edifício [coisa aliás por nós cons.. Um partido que vem sendo coagido
tada na manhã do dia 3]. Nestas conn e perseguido desde os ominosos tem-
dições, nos conformamos em aguardar pos setembrine,soos,negando-se-lhe todos
a circulação do órgão officiosu da pre- os direitos, regalias e liberdades e quefeitura para, pelo edital da mesa, co* assiste despreudidameute os> seus encar-
nhecermos o resultado official e darmos :'niçados inimigos usufruindo as posiçõesuma aoüci&, embora contiariados por administrativas do governo que elle
íazel-o retardado. Infelizmente, porém, defende e apoia; um partido que pos«a <Ordem> circulou e não trouxe o suindo a maioria das mesas, gasta di-
edital, o que veiu confirmar a aoorma* nheiro, tempo e trabalho, expõe-se á
lidadide que nos deu noticia um be- estupidez e grosseria de certos adver-
lizarino, cuja palavra nos merece toda sarios, perde a eleição e não se espha-
fé e pela «Ordem> não pode ser posta cela, é um partido pujante e de ideal,
em duvida. qQe não faz da politica um meio facü

Este é que é o caso e que ninguém de cavar a vida, è um partido que não
o poderá negar sem negar primeiro necessita de orgâo offirial na imprenso, ,.,v.( que o cão è cão e o boi é boi. Não co • porque se impõe ao applauso e ao apoio j''

. nhecemos a anormalidade, mas sabemos da imprensa independente.
queella existe, porque as actas que —»*.
deviam ser transcriptas na noite de 2 r—
ou oa manhã de 3, se até lá se pro*
longassem os trabalhos êleitoraes, só

\ ficaram promptas na noite de 3 e só Da
manhã de 5, tiveram a respectiva trans-
cripção. E tanto isto é uma anorma-
lidade que, qualquer pessoa da vista
limpa, capaz de distinguir o cão do
boi, poderá ver, num dos livros elei»-.
loraes, confiados á guarda do neutro.
e cireumspecto prefeito, numa flagrante I  - " • " ¦ 
raspadela, um criminoso 2, substitu-! (>\i T\ A |t|TfiílET II O
indo a primitiva data alli posta—um OjlfWJl 1UUC 1 iiO5 talvez, pois é este que se vê no I 

" **
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Aiceita patrocínio de causas eiveis
commerciaes., òrphannologícas e
commerciaes em qualquer comarca

do Estado.) com ajuste prévio.
Escriptorio e residência—Rua Dom

Pedro, n. 21—FORTALEZA.

livro denotas do tabellião. Se a lei
não precjza prazo para a transcripção
da acta, se cão constitue nullidade a
transcripção a 5, da acta de uma elei-
ção que terminou às primeiras horas
da noite de 2, como affirmou a «Ordem»,
por que aquella criminosa preoecupação
dos seus, em substituir a data da acta
da eleição laviada no livro municipal ?
Somente essa raspadella constitue uma
.falta grave que nullifica o pleito pe«
rante qualquer assembléa medíocre-
mente moralizada, que mesmo sem ler
pela nossa cartilha extravagante, presenm pouquinho mais o seu nome, do
que a celebre qua reconheceu a ceie-
berrima câmara do Pap.ocú,

Quanto á victoria que a «Ordem»

CII
Devemos mudar de terra

as conseqüências dos nossoa invernos es-
j cassos. A de 77, quando mesmo entre

nós não era de todo desconhecida a char-
rua, ot effeitos jà foram muit.o mais fu*
nestos. A de 88, quando embora em pe-
quena escala, jà se selecionavam e des-
infetavam sementes .e se conhecia de
perto o arado, os prejuisos e a miséria
supplantaram as anteriores. A de 19,
então, quando a nossa cidade servia de
sede a uma inspectoria agrícola e em
plena effectividade a inspectoria de obras
contra as seccas, com a sua legião de
ongenheiros e os seus açudes colossaes, a
catastruphe foi aquella,, cuja reproducção
tanto aterrorisa o meu amigo Oriano
Mendes Lóóógo, a rotineira monocultura
dos nossos avós, com a sua retrograda
enxada., sobre o problema da secca, tem
botado nuchinelo a agricultura mecha-
nica dos nossos filhos, com os seus ma-
chinismos modernos. Bem sei que esta
minha teoria vae mostrar-me por ahi
alem um espirito retrogrado, indigno de
viver nesto século da lagarta rosada. Mas
o que querem ? Antes desses artifícios
agriculturaes, antes dos drs. de cavallo e
de roçado, antes desses remédios contra
as seccas, estas eram muito mais espaça-
das e a vida do campo muito mais prr««
veitosa. Gà no nosso bestunto retrogrado
entendemos que o X do problema do
Gearà, está justamente no abandono total
da agricultura e da pecuária, pois não
se pode viver de plantação e de criação
numa terra como esta que em matéria
de inverno não tem meio termo, é 8 ou
80. O anno passado, foi aquillo que se
viu: morreu gente até de sede. Este
anno, quando todos tinham perdido a!
esperança do inverno, inesperada e tar- Jdiamente eae um aguaceiro diluviano, que
levou de enxorrada os poucos roçados!
feitos pelos stoicos, que como o Oriano jacreditam que a nossa salvação está na jagricultura, e até na estatistica da mor- i
talidade verificam-se d'versos casos de!

í
asphixia por submersão, E agora, quando
uns restos de lavouras, replantadas no
alto, em completa floração, mendigam
algumas gottas dágua para a fruutifnação,
repentinamente suspendem as chuvas
com uma ironia que acabrunha e revolta.
Effectivamente necessitamos mudar de
rumo, mas o que nos ensina o meu amigo
Oriano é um circo vicioso, que após inau-
ditos esforços nos levará ás largas portasi prosperidade, para de là, num anno

< -(raa, nos atirar impiedosamente ao
\ pos; 

'_>j da miséria de onde sahimos ha
cinco annos atraz. Nestas condições, outro
deve ser o nosso rumo Procuremos sa-
ber se no nosso Estado existem minas de
carvão, ferro, cobre, etc, cuja exploração
garanta a nossa subsistência e o nosso
progresso. Em caso aífirmativo, passemos
a mineiros, a industriaes e deixemos a
agricultura e a pecuária aos Estados de
clima apropriado. Em caso negativo, en-
tão, só nos resta um caminho a seguir e
este è aproveitarmos esta infinidade de
contos de reis que o governo está infruc-
tiferaraente enterrando em açudes e ro-
dagens e com elle custearmos a nossa
emigração para uma nesga desse colosso
de Matto Grosso, onde poderemos cons-
tituir um Gearà com todos os seus ha-
bitos e costumes e sem esse terrivel pe-
sadello das seccas, e abandonar essa gleba
ingrata ao chiquechique e à carnaubeira^

terreno, pois só nestas condições se po*dera justificar o trabalho que aqui sus-
tentamos para viver, mesmo porque nesse
tempo, a prevalecer a theoria da Dondon,
o homem se alimentará por meio da elec-
tricidade e assim não necessitará de mi-
lho, nem carne e nem feijão que nos
negam as seccas,

Justus.

O meu illustre amigo Oriano Mendes^ únicos que o entendem e se harmonizam
um dos poucos sobralenses que se pre-! com as suas bruscas variações de clima,
oecupam com o progresso e a salvação! Parece-me estar ouvindo o dr. Leocadio
desta terra doida, expondo-se às lâminas
afiadas dos despeitados que nada produ-
zemj acaba de pregar pela imprensa que
devemos mudar de rumo. Em perfeito
desaccordo com o esforçado industrial, en-
tenda que devemos mudar de terra. Gom-
mentando as nossas míseras condições de
mdigeneiaj aconselha o sympathico com-
mercisntej como taboa de salvação, o
plantio systhematico do milho, feijão, ar-
roz, algodão e outros legumes de caroço,
a fim do não voltarmos aos tristes e luc-
tuosos dias do 1919. Mas, este rumo é o

| mesmo que trouxe os nossos avós à seccacontinua a encarecer ao seu partido, de ^ os nossos à de 77? e nós à d,reattirmamos que aquella major a dei do 88 e os nossos filhos a de 19, a maisSC•*9 votos é uma vergonhosa derrota,; terrivel de que nos dà noticia a historia1

descordando de^ta minha opinião, alie-
gando que viu no Arizonas milho e feijão
verde independente de inverno, Mas meu
caro dr. no Arizonas lueta-se apenas com
a escassez dágua, ao passo que no Ceará,
o infeliz que escapa de morrer queimado
num 19, é para moi rer afogado num 20,,
Mudemos, pois, oe terra, ó o que é. O
mais, è malhar em ferro frio, ó remar
contra a maré,, é dar murr.. em faca de
ponta, é escrever na areia, ô água quente
na fervura, ó ouvir cantar o gallo e não
seber aondo, ó uma infinidade destas coi- jsas da philosophia popular que tão bem •

efinem a nossa situação. Deixemos este j
Gearà velho doido para daqui a uns 50 ('
séculos quando o Brasil necessitar de'

A «Emulsço de Scott» é um verdadeiro
alimento, e não um mero estimulante co-
mo são os preparados a leoolícos que se
offerecem em logar do oleo do figado de
bacalhau. «Considerando incontestável-
mente a efficacia da «Emulsão de' Scott»
dos Snrs. Scott & Bowne de Nova-York
nos casos de enfraquecimento congênito
em conseqüência de moiestias graves e
prolongada e muito particularmente na
tuberculose incipiente, attesto tel-a acon-
selhado e prescripto largamentej em mi»
nha clinica, e observando resultados the-
rapeuticos plenamente satisfactorios; o
que afflirmo espontaneamnte e com o
maior agrado.

Dr. Deooleciano Ramos."Bahia".

CASAMENTO SECUNDÁRIO
^l t tm ¦' ¦ *m

Vm projecto patriótico
Certo deputado federal está confeccio-

nando um interessante e patriótico pro-
jecto que proporá à Câmara, o qual per-
mitte o casamento secundário. O referido
projecto se baseia nes mesmos moldes
dum outro que se diz haver passado em
todas as câmaras européas, de accôrdo
com as salutares idéas maximalistas, boi-
chewichistas, spartacistas e mormdnistas.

as formidáveis baixas decorridas du-
rante a cru nta guerra, corroboradas
pela peste grippal que desfalcou grande
massa da população dos diversos paizesj
solapadjs ainda por outros males, cons-
tituiram o problema, cuja solução os
maiores sábios contemporâneos acabam de
achar no casamento secundário.

O casamento é obrigatório aos jovens
que tenham attingido a idade de 21 annos,
devendo ser multado todo solterão que
persistir no celibato, pagando animal*
mente tantas libras quantos forem os
annos de idade excedentes dos 21.

As moças que tiverem excedido a idade
de 30 annos sem terem sido solicitadas
até então para uin casamento legitimo são
obrigadas a requerer o casamento pátrio
tico dentre os homens que entenderem,
ainda que sejam casados legitimamente

A intenção da nov^a lei, é povoar o
solo da Pátria para fazel^a maior, digna
e forte, sendo que os filhos dessa união
patriótica gosarão da regalia de serem
chamados «filhos da pátria», sustentados
e educados pelo Estado,

As esposas secundarias terão a prefe-
rencia de admissão nas fabricas e noutras
corporações, como operárias officiaes, far-
tamente remuneradas.

Quando uma moça requerer o enlace
patriótico, com am legitimamente casado,
a esposa legitima cumpre ?er ouvida pelo
juiz do feito, quanto a impugnação do
casamento, no caso unico de ser a can-
didata affectada de moléstia contagio a

Ao eleito para o casamento patriótico
assistirá o direito de recusar a esposa
secundaria, duas vezes apenas; quanto ao
majs, será obrigado a aeceit8r e a des-
empenhar com patriotismo as funeções de
marido, pena de prisão e multa arbitrada
por um conselho de moças solteiras, den-
tro das normas estabelecidas por lei.

As esposas legitimas, por um dever de
patriotismo, conformasse ão com a nova
lei, concorrendo para a sua fiel execução,
pelo que ainda serão agraciadas pelo
Estado, recebendo um premio valioso
offerecido pelo governoj no caso de darem
mais de seis filhos à Pátria. ¦

Pagarão pesaaas multas as moo?s que
não cumprirem os dispositivos da lei.i e
serão ainda condemnadas a promoverem
vinto casamentos legítimos ou secundários
dentro do praso de seis mezes se, aos
trinta e cinco ann>>s, ainda se conserva*
rem solteiras.

O ciúme da legitima esposa será pu

I
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nido rigorosamente, como qualquer outra
manifestação de traição à Pátria.

As espos.s terão residência em casas
pertencentes ao Estado, paredes meias
da em que residir a legitima esposa.

A esposa legitima gosarà da companhia
do marido tres semanas em um mez e a
esposa secundaria uma semana.

O esposo que não corresponder aos
intuitos da patriótica lei, por incapacidade
será obrigado a dar provas em contrario^
com a legitima esposa dentro do praso de
um anno. Findo este praso, o esposo
incapaz será condemnado a cultivar umf
hectare de abacateiros.

A esposa que, tres annDS depois de
casada, nâo dor filhos à Pátria, será obri-
gada a empenhar-se fortemente para que
seu marido seja solicitado para novos
casamentos.

A referida lei ó extensiva ás viuvas 4e
menos de 40 annos.

(Ext.) {
mA-m

As mães de familia devem dar a
<Lombrigueira> do pharmaceutico
chimico Silveira, a seus filhos para
livral"'os das terríveis lombri^as.

mmtm^mm>_m I* -

fl Garestia da vida
Rscrevem-mos :
«Sr. Redaetor. Li attentamente oa

dois últimos editoriaes d'A LUCTA
sobre a carestia da vida e, lamen-
tando que s. s. não tivesse ferido os
pontos essenciaes da excessiva elevaç&o
do preço de todos os artigos indispen-
saveis à noss8 subsistência, venho
trazer-vos nestas linhas, despidas dos
coloridos da rethorica que vão tão bem
aos olhos, mas revestida da limpidez da
verdade, que diz tão bem á alma, o
meu humilde concurso á normalização
das nossas economias.

Como ninguém ignora, sr. redaetor,
estas construcções federaes aqui decre-
tadas attrahiram para as immediações
de nossa cidade mais de 10 mil pes-
soas de todos os pontos do Estado. A
nossa população, assim duplicada, está
sendo alimentada quasi que exclusi*
vãmente de gêneros importados e coimq. .
estes aqui nos chegam em doses homee-
pathas trazidas pelos treus da «Sobral»,
são insufficientes e, uma vet que o
consumo é superior á producção, o
resultado è este que estamos vendo :
por ser Sobral o pontu onde ha maiu
construcções publicas, é por isso mesmo
onde a vida está mais cara Isto, qu&üto
aos geoeros alimentic.os de primeira
necessidade e que são importados.
Quanto aos gêneros locaes, ô um caso
perdido, com-, que não devemos perder
tempo, visto como estando absoluta*
mente acephala á nossa prefeitura, ao
que diz respeito aos interesse» geraes,
não temos para quem appellar. Quanto
aos demais artigos domésticos ou d*
luxo, a supervalorisação que aqui se
verifica, é toda devida á iniqüidade
que preside a distribuição dos cargos
nas referidas construcções, onde só
têm ingresso os devidamente empisto-
lados, que quasi sempre são os menos
necessitados. Vemos todos esses escri-
ptorios cheios de cavalheiros a quem
a secca nenhum prejuiso trouxe a que
tendo outros meios de vida, recorrp
á lei do menor esforço que lhesN ^ •%
ranta vida regalada e farta em detri,
mento dos vedadeiros necessitados.
Di) meia noite para o dia transformados
de humildes pobretões em ricaços pe-
lulantes, sentem novos appetites e pai"
,-aciar estes, não regateiam e até este
belecem a valorisação de tudo aqr'
que deseja adquirir, se houver
lhes dispute. Isto verifica-se das '
mais elevadas, que juntou
mento do emprego aos j
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rendimentos, ás mais baixas, que su-
bstituiram o ramo de vida por um de
egual rendimento mas de muito menos
trabalho Conheço tres alíaiates que
percebiam ua ofticína de 4$ a 5jf000,
que devidamente empistolados porchefe politicos, abandonaram as offici-.
nas e mettersm-se nos escriptorios,
onde vão alinhavando sem agulha e
sem dedal o mesmo ordenado. Conse-
quencias.; o chefe da officina, para não
vel-a deserta e não ficar sem um meio
de vida, teve que augmentar o preço¦ da costura e nós que depois d*-, pagar-mos pelo feitio de um facío 30$000,
por outras causas chegamos a pagar50$000 e agora vamos pagar 60$,
porque assim determina a falta de'
equidade na distribuição dos cargos
públicos, à mercê da mais torpe e
deshonesta politicagem.

O que, porem, r.mplia e completa
essa obra inautita da destruição das
nossas parcas economias, sr. redactor,
ó esse papel fiduciario, sem garantiae de laborioso resgate. Ah! o sr. quenão vive no commercio, não será capaz
de avaliar o aborrecimento, a afflj-
ção, o martyrio o prejuízo emfim, quenos acarreta estes impertinentes vales.
Avalie as sete pragas do Egypto mui-
liplicadas por sete e o resultado faça
um comparativo com o flagello dos
vales e aposto em 'como ficará ainda
distante da realidade.

Disse uma vez á A LUCTA que a
nossa situação com os vales era peno-,sa, mas sem elles seria muito peior.!Engano, sr, redactor. Tivesse o com-
merc-o no3 últimos mezes do anno pas-sado levado a effeito o propósito de
não mais acceitar os taes vales, con-
forme se chegou a combinar, e o nosso
?aso (j» teria tido uaia solução e não
estaríamos hoje com um capital superi-
or a mil contos absolutamente paraly»sado e na imminencia de um grande
prejuízo. Cada dia me convenço mais
que estes vales são um papel sujo sem
nenhuma garantia, alem das promes-sas dos seus emissores. Não fora isto,
tivessem os vales uma garantia do go-*verno, as despezas da sua emissão eram
sufFicientes para garantir um juro de
?% a quem emprestasse dinheiro á
commissão e os nossos capitalistas e
os bancos correriam presurosos a dis-
putar esse ágio porque representa um
optimo emprego de capital.

A commissão Ferreira, somente na
secção de emissão de vales, tem 11
empregados, percebendo diariamente
72$000, cujo serviço é assignar, datar e
conferir estes papeis infames que saem

, á luz do dia para enfezar e prejudicaro commercio. Accrescente-se a despesa
de impressão, tinta e papel e attingirà

^ a 120§000 a despesa com a emissão
dos nove conitos_de„.reis...que—a--eo-ar*-
iüissão~ gasta diariamente, o que repre-
senta um juro de quasi 2% que seria
disputado por qualquer banco, caso
tivessem garantias os taes vales. Mas
ató esta despesa é feita com - vales e o
coirmercio que se arranje como pudere continue com essa facilidade de crer
em promessas vãs e oxalá não venha
um dia chorar a falta do seu rico di*-
nheiro transformado em papel sujo,
sem. nenhuma utilidade. O atraso no
iésgate, que vinha sendo de tres mezes,
actuamente eleva-se a cinco, e depois
de muitas promessas e esperanças
chegaram agora 250 contos, que mal
chegará para solver as devidas do mez
de janeiro. Ante isto,resolvi trocar com
o ágio de 30% alguns contos de reis
que possuia em vales da commissão
Ferreira e de hoje em deante não os^
receberei mais nem em pagamento de
contas perdidas. E todo aquelle quenão quizer chorar mais tarde maiores
prejuízos, que sigam o meu exemplo,
pois a facilidade com que a commissão
Ferreira emite vales e a difficuldade

r ;oííi que os resgata, faz me receiar
um famoso exercicio findo, que arras-
tara muita gente à ruína.

Antecipando o meu agradecimento
pela publicação destas linhas, sr. Re--
dactor, subscrevo-me seu constante
leitor

Um commerciante

Galdino Gond^m Lins
Pelo horário de ante-hontem, chegou a

esta cidade o nosso Illustre conterrâneo,
cujo nome encima estas linhas, filho do
nosso bom amigo major Jesuino Lins e
que ha 18 annos não revia o torrão de
seu berço e a sua digna família.

Galdino Lins) moço de estimaveis qua-lidades, daqui seguindo para Belém do
Para, em busca de uma collocação, onde
podesse dar expansão à sua ntelligente
actividade, conseguiu collocar-so modes-
tamente na E. F* de Bragança. Graças
simplesmente à sua competência e in-
teireza de caracter, independente de pis •
tolões, tem sabido se Impor á consideração
do seus superiores e süccessivamente tem
exercido os cargos mais importantes da
quella via-ferrea, chegando mesmo a
exercer interinamente o cargo de chefe
do trafego.

O distineto conterrâneo, que tambem é
talentoso cultor das letras, tem abrilhan-
tado a imprensa do Pará com a sua va-
liosa colLboraçãoj quer na prosa empol-
gante e suave quer no verso selecionado
e atrahente.

Crescido numero de parentes e amigos
do illustrs hospede, que veiu em com-
panhia de uma sua filhinha, receberam-no
na gare da estrada de ferro e acompa-
nharam-no ató à residência dos seus pro-
genitores, onde ficou hospedado e onde
tem recebido grande numero de visitas

Com os nossos votos por que 
'tenha

feito uma feliz viagem, ao digno hospede
apresentamos o nosso cartão de bôa-vinda.

Bacharel Adalberto Barretto e Aíaliba Barretto
Adrujjader-t

Com escriptorio em Sobral e S. Benedicto,
agindo de commum accordo e sob a

orientação do conhecido advogado
ARISTIDES BARRETTO

acceita m causas eiveis, commerciaes
e criminaes.

concurso dois lindos brindes, com os
quaes instituiremos prêmios ás duas
senhoritas que obtiverem o primeiro e
o segundo logar na votação.

A primeira terá ainda a sua photo-
graphia estampada na nossa pagina de
honra, o que iremos providenciar, en-
commendando o clichê, do Rio, logo
que seja enceirado o concurso.

O concurso será encerrado na nossa
ultima edição deste mez.

Qual a mais formosa torcedora
de Sobral ?

ou por escripto, bem como às que assis-
tiram à missa do septimo dia .A todos o
nosso eterno reconhecimento e gratidão,Sobral, 17 de Maio de 1920.

FOOT-BALL
America versus Sobralense

RATINHOS brancos e verniz,'•»0B.morates*-Casa 
Estrella.

A CONCURSO ELEGANTE 5fl
0 nosso concurso, como tudo o mais,

nesta c dade, actualmente, está toman-
do um caracter partidário sportivo.

Torcedores americanos esforçam-se
por que a victoriosa seja uma torcei-
dora correligionária. O Gerardo, so-
bralense enragè, tem feito tudo por quea victoria seja da < s o bralense >, sua
candidata, e tal tem sido o seu esforço,
que a vem conservando em primeirologar, a dispeito de trabalhar quasi só.

Estes ultimes dias tem sido intensa
a procura de coupons na nossa redac-
ção o que nos leva a crer que antes
de encerrada, a votação surja por ahi
um nome vantajosamente votado queconquiste o primeiro logar, mesmo por-
que são innumeras as formosas senho.-
-Fitas"-qne -ainda • a ãò' "receberam votos.

O total dos votos até hoje recebidos
dá o seguinte resultado :
Helena P. Pessoa 106 votos
Emilianinha Pompeu 105 »
Antonina Figueiredo 65 »
Lucy Saboya 64 »
Raymundinha Pimentel 60 »
Maria Pompeu Saboya 53 »
Suzi Sanford 52
Raymundbha Guimarães 40
Maria Amélia Parente 38
Maria de Lourdes Lopes 38
Maria Juracy PoDte 32
Cotinha Capote 23
Nenen Sanford 20
Aldenora Ponte 20
Guaracy Mendes 15
Cleonice de Paula Ribeiro 15
Francisquinha Dutra 11
Noeme Aragão 8
Miriam Figueiredo 8
Luizinha P. Duarte 8
Julia Ferreira Gomes 8
Judith de Paula Pessoa 6
Lily Machado 5
Mariinha Mendes 5
Amalia Gondim Lins 3
Santa Rodrigues 3
Amélia Albuquerque 3
Mariinha Loyola 3
Raymundinha Passos 2
Alzira Soares 2

O Juiz de Direito de S. Bene-
dicto

O nosso amigo coronel José Candi-
do do Amaral, digno p efeito muni-
cipal de S. Benedicto, r." lualmente nes-
ta cidade, recebeu o seguinte tele-
gramma :

Fortaleza, 14—O dr. Josias S. de
Lima, nomeado juiz de direito de S.
Benedicto, seguirá para ahi impreteri-
velmente por todo este mez.

Prefiram a manteiga

Vendedor ALBERTO AMARAL

«JOSÉ BONIFÁCIO^

»

»

»

Tendo o sr. dr. José Marinho e
outros belizarinos, à falta de melhor
occupação, procurado metter na
cabeça dos palpavos que à Fortale-
za havia aportado o cruzador «José
Bonifácio» para forçar o reconhe-
cimento do dr. Belizario Tavora,
que apesar de todo o seu cathcli-
cismo dezeja usurpar os direitos
do verdadeiro eleito, passamos para
aqui um tópico da noticia que o
«Diário do Estado», orgão beliza-
rino dera da chegada alli do refe-
rido cruzador, que é tambem es--
perado em Camocim. Eil-o :

cOonforme era esperado, fundeou
hontem no porto desta capital o
transpoite de guerra «Josô Bonifa-
cio», que anda em viagem de ins-
pecção à pesca pelos portos do
norte do paiz>

Agora, um conselho ao dr. losó
Marinho: s. s. como um rapaz mo»
ço educado, instruído e que acaba
de fazer urr importante contracto
com o municipio, deve um pouco
mais de respeito a si próprio, a
fim de não ser amanhã equiparado
a essa ferandula de politiqueiros
de aldeia, que são a causa do nosso
atraso moral.

JA' 
chegaramj)s bilhetes da grande

loteria de SÃO JOÃO. Encontra-
se á Praça Senador Figueira--33, e
Barbearia Pompeu.

0 «Sobralense F. C>, decano das
nofasas sociedades sportivas e que ainda
não conta uma unica victoria, andava
ultimamente preocupado em tirar uma
desforra do «America F. C » Assim é
qne sabbado ultimo fez v)r de Ipú o
campeão Britto de Sant'Anna o cam-
peão Freitas, de Araras o campeão
Itamar os quaes juntos aqui aos cam-
peões Saboya e Fileto, organizou um
team quasi que de campeões e promp-
tamente acceitou um desafio que lhe
fizera o America para um match na
tarde de domingo. Os torcedores do
America, que não se deixam dominar

\ pela paixão partidária, á vista de tantos
| campeões, receiaram pela sorte do seu
jpreterido. Eu. próprio, que não tenho
í partido, fui ao campo com a alma pre-
parada a trazer a desillusão que uma f

j vez trouxe do Ipú, tanto mais quando j'o «Correio do Norte», acabava de no*
ticiar 4 goals feitos pelo Brito no
campo ipuense. j

a' proporção que se aproximava a
| hora do jogo, mais crescia a anciã das
í torcedoras, as quaes mal acabara de
cahir as ultimas bategas de uma chuva
copiosa, ás 4 horas da tarde, começa-

: ram a affluir ao campo do America.
Fui um dos primeiros a chegar e já là
estavam, estreiando uma vistosa ca-
misa tricolor a columna dos sobra--**
lenses, e o pelotão americano com a
sua camisa rubra e curta. A's 410,
deu»se o place kick. Ao longe, no,
horisonte, nuvens carregadas de chuva,

1 condensavam-se e ameaçavam epilogar a: partida com uma decepção. Ao derro-
dor do campo aceu mula vam *-.Be as for.
mosas torcedoras sobralenses, com um

; riso de satisfação como quem antegosava
a victoria. As americanas, silenciosas e
impenetráveis não deixavam transpare-
cer o que lhes ia na alma apaixonada de
torcedoras. Começa o jogo. Brito, im-
pelindo á bola á columna tricolor,
esta pirdeu-a p^ra os rubros, que im- {mediatamente assumiram a offensiva e í

| dominaram o retangulo inimigo. 0
quinteto de campeões estava desinfeliz.
Brito marcado por Figueiredo, via a
cada passo inutilisados os famosos
passes que ha 8 dias atraz o consagra-
vam campeão da zona. Emquanto cá
em baixo crescia o vigor da lueta e o
goal sobralense era ameaçado peloinimigo, là encima a chuva aprestava-

| se para cahir intensa e dispotica,
ameaçando a todos com um banho de

| ducha, verdadeiramente desagradável
naquella emergência.

Em meio ao pnmeiro halfe time,
Pinta chotando o balão a uns 20 me-
tios de distancia conseguiu fazer um
bonito gcal, estragando a fama q' vinha
alcançando o José Cândido, sobralense.

JOs torcedores americanos, esquecendo

depois terminou o primeiro tempo com
a victoria do America pelo score de
1X0. ao iniciar-se o segundo half-
time, começou a evacuação das archi-
bancadas. Era a chuva que aproxima-
se, prohibindo a continuação do jogo.
O referee, sócio do Sobralense, alie-
gando receio da gnppe, reconheceu a
victoria do America e abandonou o
campo, no que foi imitado pelos joga-
dores. Toda aquella multidão, então,
acotuvelou-se numa casa que fica
nas proximidades do ground do Ame-
rica, numa acclamaçào delirante ao
America, e com os protestos pacíficos
dos «Sobralenses-», fazia um barulho
ensurdecedor. Isto prolongou se até

|7 1/2 da noite, quando a chuva cedeu
|um pouco e os que nào tiveram cora-
gem de enfrental-a na sua intensidade,
organizaram um penoso mas alegre
cortejo rumo á cidade trevosa e ala-
gada. Para mim, que gosto de sensa**.
ções oovas, o melhor do match foi
aquella chuva prolongada e imperti-
nente. Da mesma lorma, não pensará o
dono da casa que, alem da gritaria que
lhe feria os ouvidos, teve uma porta
quebrada, um copo espatifado e u.ca
lamparina amarrotada e ainda se deu
por muito feliz, porque Bacho alli não
teve ingresso, o que seria muito peior,.

K. Loiro
%

Ao que ouvimos, no próximo do*»
mingo, realizar«*-se«á no csrapo do
America um disputado match etstra
este campeão e,um team do Ipú F. C..
Vae ser uma partida sensacional de
muita atracção.
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CASA ESTRELLA

¦Afâ*i*'u-\

Anlonio Mendes .*-: Vasconcellos
Capas borracha com cinto

e capuz. Relógios «Omega»
nikel, prata e folheado. Na-valhas, lâminas e afladores
Giliet. Bellissimo sortimen-
to de guarda-chuva seda
palha, cinza e preta. Galo-
chás para homens. Apura-
do sortimento de easemiras
inglezas para ternos e calças
colletes phantasia, linda es-
colha de collarinho c',c hnho—últimos modelos. Perfu-
marias dos mais acreditados
fabricantes.

Artigos para foot-ball
Estojos para unhas. «Po-

lar», «Atlas», «Fox» «Glarka
Brevemete-— Casa Estrella. í

§k~ —¦"ti&

A importante loja de Modas dos srs.
Euclydes, Saboya & Comp. e a popularcasa Estrella do sr, Antônio Mendes
de Vasconcellos, vão offerecer ao nosso

0. AMALIA R. DE PAIVA
Agradecimento

Adalberto Muzzio de Paiva e fa-
milia, José Muzzio de Paiva e fa-
milia, Vicente Ferreira de Paiva,
Alexandre Muzzio de Paiva, Joa^

quim Muzzio de Paiva, Euridices Muzzio
de Paiva, Adilina Muzzio de Paiva, Ama-
lia Muzzio de Paiva, Henrique Muzzio de
Paiva, Manoel de Castro Paiva Sobrinho
e familia (ausentes) Francisca Lopes Ri-
beiro Macio, Diomedes Ribeiro Macio,
Francica Ribeiro de Vasconcellos, Anna
Ribeiro Macio, Maroca Ribeiro da Silva.
Filina Ribeiro Macio, João Cordeiro Ca*-*
valcante e tfamilia (ausentes) Josó de
Paiva Filho e familia e Manoel de Castro
Paiva e familia (ausentes) filhos, netos,
mâej irmãos, cunhados e sobrinhos dé
Amalia Ribeiro de Paiva, fallecida nesta
cidaae no dia 9 do fluente, ainda sob o
peso do rude golpe que os feriu, vom
penhóradamente agradecer a todas as
pessoas que acompanharam o enterro e
lhes apresentaram pêsames verbalmente

Registo Social
ANNIVERSARIANTES

Hoje, o nosso illustre amigo Francisco
Furtado de Mendonça, conceituado com-merciante nesta praça.—•Amanhado nosso distineto amigo ma-
jor José Ignacio Gomes Parente, activo a

» nk,-,„o 4 j "j-17r  criterioso feitor geral da estrada de roda-a chuva e perdendo o medo da derrota | gem de Sobral a Ibiapina.invadiram o campo acclamando deli- /-.-.- . -
rantemente Pinta. Recomeça o jogo e
os sobralenses redobram de esforço,

j tanto que o Zezim Barbosa jogava com
(as mãos e os pés, mas o resultado era o
J mesmo ; cs americanos continuavam a
! farejar-lhe o goal e não fora a inespug-
j navel defesa do Alderico e Freitas, os
goals seriam contados pelo numero de
quedas do Buson. Já no fim do primeirohalfe time o goal rubro correu perigo
por duas vezes, porque o Brito conse-
guiu levar a bola alem da linha de
beacks do inimigo. Mas o Thiers estava
protegido pelos mesmos manes que
protegeram o Ipú F. C. e ambas as
vezes, repelliu o balão. Neste ioterim,
o referee aceusa um hends ao quadrovermelho, o qual batido de 20 metros

—O sr. coronel Ernesto Deocleciano de
Albuquerque.

—O nosso joven conterrâneo VicenteAragão de Paula Pessoa, actualmente naCapital Federal.
—A 21, o nosso eminente smigo dr.

Moreira de Azevedo, talentoso advogado elétíu da Academia de Direito deste Fs-**
tado.

VIAJANTES

Regressou de sua viagem à praç» do
Recife, o nosso sympathico amigo Euri-.
pedes Ferreira Gomes, da conceituada)
firma Euripedes Alverne & Comp,

* », _ De sua viagem commercial a Belém
do Pará regressou pelo horário de segrnda
feira o nosso bora amigo M. Vergniaud,

*% Seguiu para Nova-Russasá o nosso
amigo Pedro Leopoldo, auxiliar na se»

 gunda residência da E, F. Sobral«Itapi-*-
por Brito, foi magnificamente rebatido ]Poca' ¦ »*# Esteve nesta cidade onde veiu to**-

mar parte num match de Footf-bal, odistineto moço Manoel Marques Rodriguesde Brítoj digno auxiliar da Commis3ão
Sâ Roriz.

por Pinta na iinha dos seus beacks,
por um golpe de peito e depois numa'
disputa atrahente e heróica com Brito,
levou a bola até à linha de goal dô
sobralense, onde sahiu em ofiside, £offo

•U-J- MUT L A U U
* ri, A sei viço da sua nobre profissão,

IB
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Pessoas
Anêmicas

necessitam a Emulsão
de Scott que alem de
um medicamento é
um poderoso alimento

concentrado,
productivo
de sangue,
forças e boas

,-i

Cores»
Marcn da Emui-tf-

Legitima.
l.-ry- ¦
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'mmi&ão de Scott

\ Engordou 6 kilos
Cur- u-se de ec/.ema com

B{K<IXMlfll Bi SlVlSillfi
liio a*> Janeiro. 6 de abril de 1920.

illm. Sr. J. Goulart Machado
Nesta

Com grande satisfação venho com-' municar-dhe o milagre que o «Eli-
xir de Inhame» produziu em minha
filha Dalíla.

Ha muito vinha soffrendo ella de
uma terrível eczema, emmagreci-

j mento e falta de apetite que muito
nos encoinmodava. Vinha sendo
tratada por diversos médicos .sem
resultado satisfactorio. A conselho
dp um amigo comprei alguns vidros
do seu poderoso preparado do qual
hz uso e hoje esta' completamente
restabelecida tendo a eczema des-
apparecido pur completo e tornou-
se rosada, voltou o apetite e aug-
mentou G kilos no seu peso.

Venho com esta cumprir o meu
dever de gratidão e ao mesmo tem-
po prestar um beneficio h' huma-
nidade soffredora.

Anlonio P. Sampaio.

Objectos perdidos
Nesta redacçâo acha-s-s a disposição

dos donos um leque e um pence-nez
encontrados o primeiro no theatro S
João e o segundo à praça do Mercado.
Mediante qualquer s:gnal que faça prova
serão entregtyee a quem os reclamar.

Mp T.\\iWi Vianna
Clinica medico-gynecologica e periatricar

Dispondo de apparelhos apropriados
taz exames de sangue, urina, &

—SOBRAL —

llillIM DOIIfiiii D o mundo inteiro
SER VIÇO 7 ELEGRAPH1CO

passou por esta cidade o nosso sympa-
thico amigo A. F. Barros, digno inspector
dos telegraphos ferro viários.

#% Esteve nesta cidade e deu-nos o
prazer de sua visita o nosso amigo F.
Nelson Rosa, conceituado commerciante
em Gariró.

„% Da Palma, onde ó digno prefeito mu-
nicipal e influente chefe politico demo-
orata^ esteve nesta cidade o nosso amigo
coronel Raymundo Silverio Aguiar

i% Vindo de S. Benedicto, acha-se
nesta cidade, onde veir abrir escriptorio
de advocacia, o bacharel Adalberto Bar»,
reto.

,*«, De S'. Benedicto cnde é influente
chef.1 político democrata, esteve nesta
cidade e deu-nos o prazer de sua amável
visita o sr. coronel José Cândido do Ama-
ral.

„% De sua viagem ao Pará, onde fora
em busca de melhoras á sua saude alte-
rada. regressou completamente restabo-
lecido o nosso amigo major Domingos
Bossa*

EDITâL

para que chegue ao conhecimento
de todos, lavrei o presente edital,
que assigno. Meza Eleitoral da junta
Apuradora das eleições para veria
dores da Camara Municipal da Villa
de S, Benedicto, em 12 de Maio de
1920 Eu Flavio Mario de Paula, Se-
cretario da Prefeitura, lavrei o pre-
sente e assigno.

Flavio Mario de Paula

Dr Hor eir a de Azevedo
Acceita causas cr :- e commer
ciaes; encarregando-Sb de acom
panhar appellaçoes e quaesquer
outros recursos perante o Tribu-
nal da Relação.
Escriptorio e residência—Rua Fio-
riano Peixoto n. 156, sobrado.

FORTALEZA—CEARA'

Dr. Francisco Ponte
ADVOGADO

Rua da Aurora, n.° ÍO
BOBRAL

De ordem da Junta apuradora das
eleições feitas no dia 2 de Maio
corrente, para vereadores da Ca-
seara Municipal de 8. Benedicto,
se faz publico, pelo presente, que
forão apuradas hoje as eleições
feitas, para Vereadores que tem de
servir no quatriennio de 1920 a 1924.
tendo sido eleitos cidadãos iJocundo
Máximo de Brito, Cândido Rodri-
gues Medeiros, João Pompiiio de
Araujo, Raymundo Avelino Fontel-
les, Antônio José de /-tzevedo, Au-»
relió Facundo de Carvalho, Ignacio
Lopes e Silva, Lino Alves Gomes e
João Baptista Pessoa da Costa;
suppléntes os cidadãos : Victaliano
Portella de Aguiar, Thiago Rodri-
gues Chaves, Reinaldo Lopes de
Queirós, Cândido de Assis Brito.
Aristides Mendes da Rocha, João
Marques de Souza, Gregoriò Lopes
de Azevedo, Antônio Rodrigoes Lo-
pes e João Jacob de Medeiros» é

Adalberto Muzio de Paiva, tendo dr
retirar-se desta cidadej vende, por preço
còmmodot os seguintes moveis, todos em
perfeito estado de conservação e pouco
uso :

Meia mobília austríaca
1 guarda-roupa de cedro
1 commoda de rabuge J
1 toillete I
1 berço j

guarda louça .
mezas de jantar

1 banca elástica
e -diversos outros objectos de uso domesa
tico.—Para ver—Rua Padre Fialho n.
5 e tratar com o mesmo.

Dr. Atualpa Barbosa Lima
Medico e operador

ii,;.;ca todas as suas operações sem dor
e sem uso de çhloroformio.

Injecções de 914, tartaro, assucar, etc.
Attende a chamados para fora da cidade,

Residência—GRANJA

F 3RIDA H O FE'

O brazil a maior fabrica
de fitas

Rio, 18— Trabalham actualmente nos
reparos por que está passando o Palácio
Guanabara, a fim de hospedar os sobe-
ranos belgas, mais de 500 operários.

Bello Horisonte, 18—-Nota-se aqui
grande actividade nos preparativos da
recepção dos soberanos belgas.

Aggressão
S. Salvador, 18—Na oceasião em

que entrava hontem, a noite, oa sua
residência, íoi traiçoeiramente aggre-**»
dido o dr. Arthur Ferreira, director
do vespertino «A Noticia». A brutal
aggressão parece prender-se ao assas-
sinato do tenente Procopio da Fontora
commettido pelo referido jornalista,
cujo estado ê gravíssimo.
O presidente do Ceará con-

ferencia com o presidenteda Republica
Rio, 18—O dr. Justiniano de Serpa

presidente eleito desse Estado teve
hontem longa conferência com o exmo.
sr. dr. Epitaçio Pessoa, presidente da
Republica, sobre negócios da viação
ceareuse. Ao deixar o Cattete, o dr.
Serpa, assediado pela reportagem,
disse tratar-se de negócios reservados,
mas que levava optima impressão da
conferência.

Pelo clero
Rio, 18—Fala-se novamente na re*

nnncia de D. Joaquim Arcoverde,
dizendo-se que será substituído oa por
D. Sebastião de Leme, arcebispo de
Olinda, ou por D. Duarte, arcebispo de
S. Paulo

A suecessão amazonense
Rio, 18—0 senador Rego Monteiro

acaba de retirar a sua candidatura ao
governo do Amazonas, tendo a ban*
cada amazonense oo Congresso Federal
conferenciado com o dr. Epitaçio Pes-
soa sobre o raso da suocessão do grande
eliofelicitado Estado nortista.

Viajantes illustres
Fortaleza, 18—A bordo do <Rio de

Janeiro» chegaram domingo ultimo da
Capit8l Federal o dr. Maximioo Bar-
reto, acompanhado de sua exma, es-
posa e o sr. Antônio Fiusa, secretario
da Fasenda, os quaes tiveram bri-
Ihante reerpção. 0 deputado Maxi-*
mino Barreto veiu completamente res-
tabelecido do iucommodo de saude que
o levou á Metrópole Brazileira.

Fortaleza, 18—Chegou hoje inespe-
radamente o deputado Corrêa Lima,
que viajou no «Moate Moreno». 0

)ardoroso politico já confereneiou de~

1

liquidando Tudo i
Aproveitem das grandes differen-

ças que continua fazer na sua li-
quidação até Junho á «Casa Cra-
tbeús» deILuiz Jacome, Só uma vi-
sita ao estabejacimento verá o dis-

%SfH$tf*<S Parahyba—CabedeU
«W *?Zi:^£:$ lo, 23 de Dezembro

de 11—-Illmo. Snr.—
Pharmaceutico João
da Silva Silveira--
[Pelotas—Rio Gran-
de do Sul].

Saudações
Tendo eu soffrido

ÍW ,--'Í'-<:^'?^
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tineto frognez a boa e bom prao e
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BMCTaa :.!.í'2_\ ¦".-?¦**¦ -.* ¦-*1 MmwB por espaço de uns
pnnos de uma ferida

em cima do pé, já tendo sido prati-
cado por diversos remédios, sem
que obtivesse o menor resultado,
resolvi tomar o vocso preparado

qualidade de seus artigos, que não denominado «Elixir de Nogueira»,
tem alcaide e fará escolha a inteiro e com 0 uso apenas de trez frascos
contento do que possa precisar fiquei radicalmente curado,
para seu uzo particular ;ou para Felicito a V. S. por tão preciosa
revender com optimo lucro. Üutro descoberta e autoriso a fazer desta
sim ; aos bons amigos, é tempo, eu ja uso que COnvier.

moradamente com o exmo. sr. dr
João Thomé sobre as coisas da xona
que elle acaba de visitar.

Como as coisas marcbaml...
Fortaleza, 18— Pessôç que me me-

rece toda confiança, chegada ultima-
mente dó Rio, affirmou-me que o dr.
Justiniano de Serpa, é alli tratado
por todos os politicos de importância
como presidente do Ceará, acereacen-
tando que os próprios marretas do
importância e destaque de ha muito
cansideram morta a candidatura Be-
eario.

A saude
Fortaleza, 18—Está consideravelmen*»

te melhorado o estado sanitário nesta
capital, graças á benéfica actividade
da repartição de Higyene. A grippe
que a dispeito do seu caracter benigno
vinha fasendo muitas victimas, desa-
pareceu totalmente A varíola os .ulti»
mos casos registrados nos subúrbios
foram uo dia 12. No centro da cidade,
graças o rigoroso regimen de vacclna-
ção e revascíoação, a&o se registrou
nenhum caao.

A earestia da vida
Fortaleza, 18—-A carne verde, da

melhor qualidade está sendo vendida
nesta cidade a 1$800 o kilo sem osso.—Embora muito caro já vae appa-
recendo com certa abundância milho
e feijão verde.

O Trese de Maio em Viçosa
Viçosa, 4*4—Decorreram muito bri-

lhantes e -.animadas as festas hontem
realizadas no Gabinete de Leitura, cujos
sócios em commemorsçao grandioso
evento libertação dos escravos, por
intermédio do dr. Alerano Barros,
digno juiz de direito, effereceram ao
padre Josó Carneiro da Cunha o seu
retrato ricamente emmoldurado. O vir-
tuoso sacerdote, commovido com aquel»
Ia captivante sorpresa, agradeceu o
inequívoco testemunho de apreço dos
seus consocios. Em seguida teve logar
a inauguração official do prédio próprio
da sede do Gabinete, cuja cerèmonia
revestiu-se de máxima solemnidade.

Oi aram brilhantemente o padre Oar~
neiro, os drs. Alerano e Altualpa, Li»
vio Pacheco, Gil Figueiras e o dr.
Antônio de Albuquerque, que produziubrilhante conferência sobre o gloriosoTrese de Maio. Ao palacete do Ga-
binete, que se achava ricamente enga-
lanado, compareceu a fina flor da so«
ciedade viçosense e diversas famílias
das localidades circumsvisiahas.—Cor-
respondente. í

Fundição Maranhense
J. Adonias & Cia
^:

'-&«-

avisam ao coüj
rareio e aos snrs.
iud-7c^iaes e agri-
c.nlfOk-èa que tendo

pesso vir solver seus pequenoe de
bitos e saberei agradecer ainda esta
prova de sincera amisade e grato
dever.

Todos ao Luiz Jacome, de frente
a «Drogaria Guimarães», que se
conveceram da infinidade de artigos
adnia existentes-

De V. S.
Atto. Crdo. Obrgo.

Abel de Sena.
Firma reconhecida.

Casa MATRIZ—Pelotas
Casa FILIAL—Rio de Janeiro

Vende-se nas pharmacias e drogarias
Cuidado com as imitaçõe

.

adquirido, por compra, esse antigo e reputado estabelecimento, e, a»
endendo as reformas e melhoramentos por que estão passando todas as
uas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico g
de fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, prestezae modicidade em preço, recebendo e entegando em Camoeim sem des-
pasa de fretes.

Camoeim, 2 de Outubro de 1917
1. ADONIAS & COMP.

Finíssima manteiga mineira
Marca "CEUZEIRO"

Procurerr comprar de preferencia esta manteiga mineira, de piíf>leite, conservada, qué especial. ¦
EXPORTADORES—HERM STOLTZ & Cia —RIC

Agente vendeági"—O-riano MEfí^S^So^ <
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asa rfe JyQzendQS Raciona M''¦xtrangeiras

Importação directa da Inglaterra, França, Suissa, Allemanha e New-York
Padiporvaçjeiis de Coi?es ¥\xas

A maior e a mais importante empresa em negócios de tecidos do Paiz

Auníca que Vendendo pelo preço das Fabricas offerece tfarç-
tagerjs aos seus freguezes

I 111:11 I lIMIIlil K fi STA!
End. Teleg.-LUNDRGBN

Rua Coronel José
CÓDIGOS—Bibeín e Particular
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Saboya, n. 39 e Travessa do —-

que di? o Dr. Fournier sobre as pessoas
raças, nervosas e doentias

ELIXIR DB NOGUEIRA
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O/Aa ^ar-j aquelle par de rachiticos; porque
COMPOSTO RIBOTT,

«ao

«A maior parte das doenças da humanidade, disse oDr. Fournier, grande clinico francez, sáo devidas á deffi-
ciência fçastrico-assimilante dos orgâos digestivos. De cada
dez pessoas ha pelo menos oito que nSo tiram dos alimentos
que ingerem a nutrição que seu organismo requer. E assim seexplica, prosegue o reputado clinico, como existem tantas
pessoas fracas, débeis e doentias, embora muito bem alimen-
tadas. A razão é simples ; os alimentos que estas pessoas to-mam passam pelo seu organismo como um liquido por ura
tamis, deixando apenas a nutrição indispensável para conser-
var a vida, embora não a saúde. Para taes pessoas aconselho
o COMPOSTO RIBOTT ( phosphato-ferruginoso-organico )
que é o tônico assimilativo e anti-dyspeptico mais efficaz de
que dispõe a therapeutica moderna. O COMPOSTO RI.BOTT
é um produeto a base de ferro orgânico phosphatado, quesendo o ferro mais assimilável conhecido, contribue poderosa-mente para augmentar a força de resistência e energias do pa-ciente e fortificar o systema a medida que vae se enriquecendo
o sangue e tonificando o systema nervoso. O phosphoro queentra no COMPOSTO RIBOTT é o melhor que a sciencia
conhece para nutrir, dar vigor e tonificar os nervos. Tambem
entra no COMPOSTO RIBOTT o ext. de noz vomica, cuja
acção de grande tônico estomacal e anti-dyspeptico não é ne-

tomarão cessario descrever. Aconselho pois, a todas as pessoas fracas,
nervosas e dyspepticas, tomarem por algum tempo com as re-
<¦„__.;-._•,_. ~ r-Q Jl.» rtr\c-r-r\ r> t n_-»-T-"-r- __. __ _¦"__•: r. „

para g.,,Ur forf_,,, „t„, Vi,alUadt e energia,? SS^^SSS^^ " ^ ^l^<>. «™
O COili^O.ilO RIBQ.I T a que allude o Dr. Fournier, acha-se já á venda em todas as boas pharmacias e dna»

ganas do HraziL O depositário r.pmette a amostra grátis a quem solicitar preços e remetta 400 réis em sellos de co"ieio par
pagar o porte, etc. Único depositário: B. Nievs, Caixa postal, 079, Rio de Janeiro.

PTg Pharmacia Aguiar

Ifiite Aguiar Souza
Nestp importante estabelecimento encontra-se um permanen-te deposito de drogas e produetos chimicos nacionaes e extran*-

geiros, como não se encontrará em nenhuma outra das suas
congêneres no interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual-
quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.

r--fc-ASSEIO E PRESTEZA-*-
•w FILIAL CRÂTHEUS
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